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Histórico da Lei n. 12.318/2010

- Aprovada em 2010. Projeto de Lei n. 4.053/2008, de autoria do Deputado Federal Régis de

Oliveira.

- A expressão “Síndrome de Alienação Parental” foi cunhada pelo psiquiatra norte-americano

RICHARD GARDNER, em 1985, para significar “um distúrbio da infância que aparece quase

exclusivamente no contexto de disputas de custódia de crianças. Sua manifestação preliminar é

a campanha denegritória contra um dos genitores, uma campanha feita pela própria criança e

que não tem nenhuma justificação. Resulta da combinação das instruções de um genitor (o que

faz a lavagem cerebral, programação, doutrinação) e contribuições da própria criança para

caluniar o genitor-alvo. Quando o abuso e/ou a negligência parentais verdadeiros estão

presentes, a animosidade da criança pode ser justificada, e assim a explicação da Síndrome de

Alienação Parental para a hostilidade da criança não é aplicável” (GARDNER, 1985).
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